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RESUMO: O estudo busca verificar a viabilidade 
do sistema silvipastoril em uma propriedade 
rural no norte do Mato Grosso. A pesquisa se 
deu através de um estudo de caso com revisões 
bibliográficas, coleta e análise de dados, com 
entrevista e pesquisa de campo. Como resultado 
obteve-se diversos dados sobre todo processo, 
desde os insumos até a venda, sendo possível 
estruturar planilhas e compreender os gastos, 
receitas e resultados finais de cada modalidade 
de produção. Conclui-se ainda que tanto a 
sistema convencional quanto o silvipastoril são 
atividades com viabilidade rentável, porém o 
convencional em curto prazo e o silvipastoril a 
média-longo prazo. Além de gerar melhorias para 
os animais e plantas, gerando sustentabilidade.

PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade rural; 
Silvipastoril; Viabilidade.

ABSTRACT: The study seeks to verify the viability 
of the silvopastoral system on a rural property in 
northern Mato Grosso. The research took place 
through a case study with bibliographic reviews, 
data collection and analysis, with interviews and 
field research. As a result, we obtained several 
data on the entire process, from inputs to sales, 
making it possible to structure spreadsheets 
and understand the expenses, revenues and 
final results of each production modality. It is 
concluded that both the conventional system 
and the silvopastoral are activities with profitable 
viability, however the conventional in the short 
term and the silvopastoril in the medium-long 
term. In addition to generating improvements for 
animals and plants, generating sustainability.
KEYWORDS: Rural accounting; Silvipastoral; 
Viability.

1 |  INTRODUÇÃO
A região amazônica apresenta uma 

grande pressão contra o desmatamento de 
novas áreas de mata nativa. Assim a análise da 
viabilidade do sistema silvipastoril é considerada 
promissora por gerar benefícios ambientais e 
econômicos melhorando a oferta de produtos 
e consequentemente da geração de renda 
evidenciando e valorizando produtos oriundos de 
sistema sustentável.

Sustentabilidade através do conceito 
do Triple Bottom Line (TBL) trabalha com três 
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pilares People, Planet e Profit, (ELKINGTON, 1994), ou seja, pessoas, planeta e lucro. Para 
compreender melhor, Oliveira (2012, p. 73), separa e explica cada pilar:

Econômico, cujo propósito é a criação de empreendimentos viáveis, atraentes 
para os investidores; Ambiental, cujo objetivo é analisar a interação de 
processos com o meio ambiente sem lhe causar danos permanentes; e Social, 
que se preocupa com o estabelecimento de ações justas para trabalhadores, 
parceiros e sociedade.

Ou seja, os três se relacionam entre si e formam um tripé viável, justo e vivível (ALLEDI 
FILHO et al, 2003). Resultando no alcance da sustentabilidade que é ecologicamente correto, 
socialmente justo e economicamente viável.

O objetivo desse estudo é analisar a viabilidade econômica do sistema silvipastoril, 
comparando o com a viabilidade econômica da pecuária de corte convencional e a viabilidade 
econômica do manejo de florestas plantadas. 

Surgindo a seguinte questão: qual a viabilidade no sistema silvipastoril, instaurado na 
fazenda Bacaeri, em 2017? E tendo como hipótese que o sistema de integração da pecuária 
e floresta possibilita a viabilidade gerando também o conforto e bem estar dos animais.

Assim, no capítulo 02 apresenta-se o referencial teórico com a discussão de 
conhecimentos de outros autores para o tema. O próximo capítulo aborda a metodologia 
utilizada para realização do trabalho e em seguida, em resultados e discussões, são relatados 
os dados obtidos na pesquisa. Então, no capítulo 05, tem se as considerações finais sobre a 
pesquisa e finaliza-se com as referências.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Sistema Silvipastoril
O Sistema Silvipastoril é um sistema agro florestal onde árvores, animais e 

pastagens são colocados juntos para exploração. Permitindo assim a exploração florestal 
simultânea entre a atividade agrícola e a atividade pastoril (FASSIO et al., 2009). Dentre os 
sistemas chamados Sistema Agro Florestal - SAFs, temos a natureza de três componentes 
fundamentais: pastagem-animal-árvores. Ainda temos a forma de utilização dos recursos 
disponíveis, nos quais eles são intencionalmente utilizados simultaneamente em associação 
em uma mesma área.

Segundo Franke e Furtado (2001) apud Santos e Grzebieluckas (2014, p. 318).

os sistemas silvipastoris são uma boa alternativa para conciliar e garantir a 
produção simultânea de animais, madeira, frutos e outros bens e serviços. 
Consorciar reflorestamento com pecuária por meio do sistema silvipastoril 
tornou-se uma ótima alternativa de renda e uma prática ambientalmente 
correta para os produtores rurais.

Com este tipo de sistema o manejo de culturas diferentes é possível, fazendo com 
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que o produtor trabalhe em uma mesma área com animais e arvores possuindo uma renda 
de pequeno, médio e longo prazo.

“Os sistemas silvipastoris, são caracterizados por tecnologias de uso da terra em que 
atividades pecuárias e florestais são integradas em uma mesma área, de forma simultânea 
ou escalonadas no tempo” (MACEDO, 2000 apud SIQUEIRA, 2017, P. 5). Esta maneira 
de trabalhar com as culturas vem chamando muito a atenção de cientistas e técnicos 
bem como também de produtores rurais, pois a mesma se torna uma ótima alternativa 
sustentável do uso da terra.

“Esta diversificação promove novas opções de mercado, tornando-se uma 
estratégia contra possíveis entraves econômicos, podendo ser um diferencial competitivo 
do agronegócio brasileiro, tanto para o setor pecuário, quanto para o setor de base 
florestal” (SANTOS E GRZEBIELUCKAS, 2014, p. 318). No entanto, para que ocorra a 
implantação deste tipo de sistema deve ocorrer um acompanhamento minucioso e muito 
rigoroso, pois devem ser considerados aspectos como capital área disponível, microclima, 
características do solo, assistência técnica qualificada, a espécie arbórea a ser implantada 
e principalmente o retorno econômico financeiro.

Quanto ao aspecto ambiental Araújo et al. (2011), salienta que as árvores 
consorciadas com a pastagem podem fornecer sombra para o gado, promover a fixação de 
nitrogênio a ciclagem de nutrientes entre outros serviços ambientais; e podem fornecer os 
produtos florestais, como: madeira, óleos, rezina, etc. Assim o produtor alcança um maior 
nível de sustentabilidade na sua propriedade.

Os sistemas silvipastoris melhoram as condições ambientais e fornecem 
suprimento de madeira. (...) A densidade arbórea que mais favorece o 
crescimento da pastagem e a interação floresta-pecuária no longo prazo é 
de 500 indivíduos arbóreos por hectare. O material arbóreo resultante dessa 
densidade é mais adequado para fins de serraria. (SIQUEIRA, 2017, P. 7).

Desta forma “o solo não fica descoberto no sistema silvipastoril, o consórcio das 
espécies fornece um ambiente favorável à diminuição ou até à eliminação da erosão do solo, 
evitando-se prejuízos tanto na pastagem quanto ao ambiente” (ARAÚJO et al., 2011 apud 
SIQUEIRA, 2017, P. 5). Dentre os sistemas mais conhecidos, apresentam-se seis formas 
de implantação dos sistemas silvipastoris que influenciam diretamente na exposição do 
solo sendo: o plantio em linha simples, plantio em linha dupla, plantio em bosquete, plantio 
disperso na pastagem, plantio na cerca e condução da regeneração natural, como bem 
salienta Oliveira et al. (2003).

O plantio em linha simples é aquele realizado com espaçamentos iguais entre as 
linhas de arvores, já no plantio em linha dupla as linhas são plantadas próximas em pares e 
distantes dos outros pares de linhas. Faz-se isso para um desenvolvimento mais rápido das 
plantas e assim evitam-se possíveis danos causados pelos animais (SIQUEIRA, 2017).

O plantio em bosque planta-se os indivíduos arbóreos em pequenos aglomerados ao 
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longo do campo promovendo produção de um volume maior de produtos, havendo pouco 
desenvolvimento de pastagens próximo a eles. (SIQUEIRA, 2017).

O plantio disperso pode ser realizado pelo plantio aleatório das árvores no campo. 
Pode-se obter madeira das árvores, tendo como principal objetivo a proteção do solo, o 
sombreamento e a ciclagem de nutrientes. O plantio em cerca consiste em plantar árvores ao 
longo dos limites da propriedade e na condução da regeneração natural mantém as árvores 
que surgem espontaneamente no pasto, podendo estar em diferentes espaçamentos. 
(SIQUEIRA, 2017).

No sistema silvipastoril “os animais também são beneficiados, pois as arvores 
proporcionam sombra que tornam o ambiente mais fresco, gerando conforto térmico e uma 
condição propícia para que o animal manifeste todo seu potencial genético” (SILVA, 2017, P. 
02).

No sistema silvipastoris as árvores reduzem a radiação solar e a relação de espectro 
de luz, tornando a temperatura mais amena, para Machado et al. (2014) apud Siqueira (2017, 
p. 06), “os espaçamentos de plantio maiores e a escolha por espécies arbóreas com copas 
que favoreçam a passagem da radiação solar são importantes para o sucesso dos sistemas 
silvipastoris”.

Assim, os animais ficam

protegidos do calor pastam por períodos mais longos, reduzem o consumo de 
água e apresentam melhor conversão alimentar, elevando a produção de carne 
e leite, entre outros benefícios, devido às condições ideais de aclimatação e 
a redução do estresse térmico. No entanto, é importante destacar que os 
efeitos das interações que ocorrem com os diferentes componentes não 
podem ser visualizados e interpretados como fatores isolados, tendo em vista 
o caráter integrado desse ecossistema de produção. Muito ainda se tem que 
conhecer no manejo dos componentes de um sistema pela interatividade que 
é desenvolvida (SILVA, 2017, P. 02).

Ou seja, existem diversos benefícios conjuntos: econômicos ao produtor, para 
o bem-estar dos animais e nutrição das plantas. Sendo assim, o sistema se realimenta 
automaticamente gerando um ciclo vicioso de resultados positivos.

2.2 Contabilidade Rural
A Contabilidade Rural atualmente tem grande destaque, pois visa o aumento dos 

lucros, superando os obstáculos que existem na modernização.
A análise da viabilidade econômica do sistema silvipastoril se dá através da 

contabilidade rural, a qual segundo Crepaldi (2004, p.62), “é uma necessidade urgente no 
Brasil, porém ainda pouco utilizada, tanto pelos empresários quanto pelos contadores”. 
Contudo a contabilidade sempre foi reconhecida por sua capacidade de mensurar e 
de informar de forma objetiva os eventos, atividades e transações que são planejados e 
executados nas empresas rurais.
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A Contabilidade Rural destaca-se como o principal instrumento de apoio às tomadas de 
decisões durante a execução e o controle das operações da empresa rural. Ela é desenvolvida 
dentro de um ciclo de coleta e processamento de dados que culmina com a produção e 
distribuição de informações de saída, na forma de relatórios contábeis (CREPALDI, 2004).

Assim, conceitua-se a Contabilidade Rural como uma ferramenta da área administrativa 
que tem por finalidade: “Controlar o patrimônio das entidades rurais, apurar o resultado das 
entidades rurais e prestar informações sobre o patrimônio e sobre o resultado das entidades 
rurais aos diversos usuários das informações contábeis” (CREPALDI, 2004 p.86).

Por isso a contabilidade desempenha um papel primordial, através de informações 
que auxiliam o planejamento, o controle e a tomada de decisão. Assim as propriedades 
rurais passam a ser entendidas como empresas que possuem capacidade para acompanhar 
os desdobramentos do setor. Também é possível o entendimento a todos que tenham o 
desejo e a necessidade da sua adoção para acompanhamento e controle das suas atividades 
agrícolas.

3 |  METODOLOGIA

3.1 Área de estudo
O estudo em questão foi realizado na Fazenda Bacaeri, que está localizada a cerca de 

100 km do centro do município de Alta Floresta – MT. A área de estudo corresponde a 600 ha, 
sendo composta por pastagem (Bachiaria Brizantha e Panicum Maximum) e Teca (Tectona 
Grandis), considerando um sistema Silvipastoril (SSP), com espaçamento de 25 x 3,00 m.

A coleta de dados se deu através de aplicativo de mensagens e em uma visita in 
loco na propriedade, na qual houve a presença dos gerentes da parte da pecuária e da 
madeireira. Na visita foi realizado um tour pela fazenda e em cada ponto de parada foram 
coletadas informações relevantes ao estudo.

3.2 Metodologia
A pesquisa de campo, segundo Lakatos e Marconi (2010, p. 186) “é aquela utilizada 

com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, 
para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, 
ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles”. Logo, as fases de pesquisa 
de campo são a revisão bibliográfica, a determinação de hipóteses e a elaboração de um 
modelo inicial de referencia para auxiliar na elaboração do projeto de pesquisa.

Baseado nisso o trabalho foi realizado através de um estudo de caso com revisões 
bibliográficas, coleta e análise de dados, com entrevista e pesquisa de campo, sobre as 
formas de implantação do sistema silvipastoril e da sua viabilidade econômica quando 
comparado ao sistema convencional de criação do gado de corte a curto e longo prazo.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
O sistema silvipastoril na fazenda Bacaeri segue o sistema de plantio em linha simples 

com plantação de Teca, os espaçamentos são variáveis entre as plantas e entre as linhas: 
20 x 2,5 metros, 17,5 x 3 metros, 17 x 3 metros, 18 x 3 metros e 20 x 3 metros. Não existe 
um espaçamento certo, pois com o decorrer dos anos perceberam que o sombreamento era 
bom para o gado de corte trazendo conforto, mas em contrapartida a sombra era ruim para o 
pasto e não permitia seu crescimento (SILVA, 2017; SIQUEIRA, 2017).

A raça dos animais utilizado no sistema é o gado nelore, criado somente para engorda 
e abate. O sistema possui 600 hectares divididos em 12 talhões de 50 hectares cada. Os 
talhões possuem idades diferentes sendo de 9, 7, 6, 5, 4 e 2 anos, que vem evoluindo e 
expandindo seu espaço a cada ano.

O objetivo da fazenda com o silvipastoril é chegar a uma viabilidade ao completar 
o ciclo, de 50% do rendimento advindo da madeira e a outra metade do gado de corte. 
Para a analise, se fez necessário uma comparação entre os sistemas de produção de gado 
convencional e silvipastoril (tabelas 1, 2 e 3).

Receita do Gado de Corte - No Silvipastoril
@/ha/ano 14
Área de há 600
@/ano 8.400
Valor @ R$ 130,00
Valor do gado no ano R$ 1.092.000,00
Valor do gado (9 anos) R$  9.828.000,00

Valor do gado (13 anos) R$ 14.196.000,00

Valor Total do Gado (22 anos) R$ 24.024.000,00

Tabela 1 – Receita do Gado de Corte no sistema silvipastoril.

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

Receita do Gado de Corte - No Convencional
@/ha/ano 18
Área de há 600
@/ano 10.800
Valor @ R$ 130,00
Valor do gado no ano R$   1.404.000,00
Valor do gado (9 anos) R$  12.636.000,00
Valor do gado (13 anos) R$   18.252.000,00
Valor Total do Gado (22 anos) R$   30.888.000,00

Tabela 2 – Receita do gado de corte no sistema convencional.
Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.



Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis Capítulo 7 82

Custo do Gado de Corte
Cabeça/mês R$ 35,00
Unidade Animal 19.800
Custo/mês rebanho (adubo, vacina...) R$ 693.000,00
Meses 12
Custo/anual rebanho R$ 8.316.000,00
Mão de Obra R$ 110.400,00
Custo total rebanho/anual R$ 8.426.400,00
Custo 9 anos R$ 75.837.600,00
Custo 13 anos R$ 109.543.200,00
Custo Total do Gado (22 anos) R$ 185.380.800,00

Tabela 3 – Estrutura de custo do gado de corte.

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

Analisando as tabelas 1 e 2 pode-se observar que a produção animal anual no 
sistema convencional é de 18@ (arroba), já no sistema silvipastoril a produtividade é de 
apenas 14@, baseando-se em um preço médio do valor da arroba de R$ 130,00 reais e 
determinando para ambos os sistemas o mesmo tamanho de área é possível visualizar que 
a receita no sistema convencional é maior que a da integração com a teca.

Conforme a tabela 3 a estrutura de custos para os dois sistemas é igual, ou seja, 
quando se analisa apenas a produção animal, o gado do sistema silvipastoril tem menos 
lucratividade que o do sistema convencional. Porem o objetivo da propriedade está na 
diversificação para aumentar o potencial competitivo e diminuir entraves econômicos 
(SANTOS E GRZEBIELUCKAS, 2014).

Receita da Teca
Descrição 1º Desbaste 2º Desbaste

Quantidade de árvores 100 100
m³ /árvore 0,3 01
Área total há 600 600
m³ 18000 60000
Valor m³ R$ 945,00 R$ 945,00
Valor total R$ 17.010.000,00 R$ 56.700.000,00

Tabela 4 – Receita da produção da Teca

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.
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Custo da Teca
Descrição 1º Desbaste 2º Desbaste

Valor/muda R$ 3,00 -
Valor/adubo/árvore R$ 0,66  -
Glifosato/ árvore R$ 0,16  
Combustível/ árvore R$ 141,69  
Quantidades mudas 120.000
Valor total de mudas R$ 439.200,00 -
Mão de Obra/anual R$ 6.480.000,00 R$ 8.424.000,00 
Valor total R$ 6.919.200,00 R$ 8.424.000,00 

Tabela 5 – Estrutura de custo da produção da Teca.

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

Assim o silvipastoril além do gado contempla a teca e analisando as tabelas 4 e 5, 
respectivamente. sua receita e estrutura de custo obtêm-se que com a integração do gado e 
da madeira a médio e longo prazo o sistema silvipastoril apresentara uma lucratividade maior 
que o sistema convencional, o que o torna mais viável economicamente, ou seja, é “uma 
ótima alternativa de renda e uma prática ambientalmente correta para os produtores rurais” 
(Santos e Grzebieluckas, 2014, p. 318).

Receita do Sistema Silvipastoril
Descrição 10 anos (1° Desbaste) 23 anos (2° Desbaste) Total

Gado R$ 9.828.000,00 R$ 14.196.000,00 R$ 24.024.000,00 
Teca R$ 17.010.000,00 R$ 56.700.000,00 R$ 73.710.000,00 
Silvipastoril R$ 26.838.000,00 R$ 70.896.000,00 R$ 97.734.000,00 

Tabela 6 – Receita do sistema silvipastoril.

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

Custo do Sistema Silvipastoril
Descrição 10 anos 23 anos Total

Gado R$ 7.797.600,00 R$ 11.263.200,00 R$ 19.060.800,00 
Teca R$ 6.919.200,00 R$ 8.424.000,00 R$ 15.343.200,00 
Silvipastoril R$ 14.716.800,00 R$ 19.687.200,00 R$ 34.404.000,00 

Tabela 7 – Custo do sistema silvipastoril

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

As tabelas 6 e 7 demonstram as receitas e os custos do sistema por completo. Porém 
são estimativas, pois o ciclo ainda não foi concluído e existem fatores climáticos e biológicos 
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que podem alterar os resultados.

Margem de Contribuição
Descrição Gado de corte Teca

Pv 1,5 UA (PV unit) R$ 5.460,00 R$ 945,00
(-) Impostos R$ 355,17 R$ 55,30
Fethab R$ 29,89 R$ 23,65
Fabov R$ 3,20                             -
Famad                            - R$ 4,72
Fesa R$ 6,35                           -
GTA R$ 4,50                           -
FunRural R$ 311,22 R$ 26,93
Rec líq unit R$ 5.104,83 R$ 889,70
(-) CV unit R$ 2.840,00 R$ 145,41
MC unitq R$ 2.264,83 R$ 744,29

(X) UA/m³ 19.800 78.000

MC Total R$ 44.843.659,03 R$ 58.054.698,94 Total

MC média anual R$ 2.038.348,14 R$ 2.524.117,35 R$ 4.562.465,48
Porcentagem 45% 55% Total
MC 10 anos (1º desbaste) R$ 18.345.133,24 R$ 25.241.173,45 R$ 43.586.306,69
Porcentagem 42% 58% Total
MC 23 anos (2º desbaste) R$ 44.843.659,03 R$ 58.054.698,94 R$   102.898.357,96
Porcentagem 44% 56%
Empresa R$ 102.898.357,96
(-) CDF R$ 17.332.800,00
LAIR R$ 85.565.557,96

Tabela 8 – Margem de Contribuição.

Fonte: Tabela desenvolvida pelos autores do trabalho com base nos dados da pesquisa.

Conforme a tabela 8, observar se que a estimativa da margem de contribuição total 
do sistema silvipastoril foi de R$ 44.843.659,03 reais para o gado, correspondente a 44%, e 
para teca R$ 58.054.698,94 reais, que equivale a 56%. Embora seja um resultado positivo 
e próximo ao esperado, ainda não corresponde às expectativas iniciais nas quais a madeira 
e o gado estariam em equilíbrio econômico.

É possível observar que o sistema além do lucro econômico-financeiro trás o bem-
estar dos animais e a nutrição das plantas. Podendo ser considerado como sustentável por 
utilizar os três pilares: econômico, ambiental e social (OLIVEIRA, 2012). Ou seja, o sistema 
pode ser tido como sendo ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No estado de Mato Grosso vem sendo adotado aos poucos a modalidade produtiva 

do sistema silvipastoril. O objetivo deste é adicionar renda sem perder a produtividade e a 
harmonia entre os três elementos do sistema: gado, pasto e floresta. As propriedades que 
adotam essa modalidade no estado, recebem diversas visitas para difundir o conhecimento 
do funcionamento do sistema e obter melhores informações sobre a implantação.

O estudo permitiu identificar que tanto a sistema convencional quanto o silvipastoril 
são atividades com viabilidade rentável, porém o convencional em curto prazo e o silvipastoril 
a média-longo prazo. Além da viabilidade gera também o conforto para os animais que 
pastam na sombra, o que diminui a distância que o animal se desloca no pasto, as menores 
temperaturas e menor radiação solar nesses sistemas melhoram o bem estar animal.

As arvores no sistema melhoram os nutrientes do solo por não permitir infiltração, e a 
estrutura do solo de forma que ocorra enxurradas, beneficiando a qualidade das gramíneas 
e diminuindo os impactos ambientais que o cultivo convencional causa.

Este sistema corresponde ao desenvolvimento sustentável, pois diminui os impactos 
negativos da atividade produtiva ao meio ambiente, diminuem os custos com recuperação 
de áreas degradadas, diversifica a produção e aumenta a receita da fazenda.

Para que o conhecimento seja difundido, sugere-se que sejam efetuados outros 
estudos em propriedades que apliquem o sistema silvipastoril e que já possuam ao menos 
um ciclo completo do sistema para informações mais apuradas.
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